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Carlos Nina espera a colaboração de todos que têm “lembranças de suas próprias experiências no Clube, 
especialmente dos ex-dirigentes, dos portugueses e  descendentes que viveram e fizeram parte dessa história”

O resgate da história do Grêmio Lítero Recreativo 
Português (GLRP) já foi iniciado, com 

pesquisas que estão sendo feitas sobre a história 
de seus presidentes e do que foi feito em cada 
administração. Para essa parte do Projeto Fênix o 
presidente Carlos Nina disse que espera contar com a 
“colaboração de todos aqueles que têm lembranças de 
suas próprias experiências no Clube, especialmente 
dos ex-dirigentes, dos portugueses e descendentes 
que viveram e fizeram parte dessa história.”   

   O Projeto Fênix foi lançado em agosto de 2016, 
quando o Clube recebeu a visita do Deputado 
português Carlos Páscoa Gonçalves, que tem 
assento no Parlamento da República de Portugal, do 
Conselheiro Luiz Paulo Figueiredo Pina, membro do 
Conselho Mundial das Comunidades Portuguesas, 
do então recém indicado Cônsul Honorário de 
Portugal no Maranhão, Abraão Freitas Valinhas 
Júnior, e do presidente da Sociedade Humanitária 1º 
de Dezembro, José Maria Alves da Silva. (Pág.  8)

INICIADO O RESGATE 
DA HISTÓRIA DO LÍTERO

PROJETO FÊNIX:

Dança
Portuguesa
na festa junina
do Lítero

(Pág. 7)

I Torneio Infantil 
de Futsal
Lítero – Instituto 
Áurea Faria

(Pág. 4/5)

Entrevista com 
Júlio Gomes,
presidente do 
CCLBM

(Pág. 6)
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Luiz Paulo Pina, Abraão Valinhas Júnior, Carlos Nina, Carlos Páscoa Gonçalves e José Maria Alves da Silva
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EM BUSCA DAS ORIGENS LUSITANAS

Ao longo do mandato que se encerrará no mês 
de agosto, tenho procurado, de todas as formas, 
não só dar continuidade ao trabalho de manter 

vivo o Lítero, mas de fazê-lo ativo, de torná-lo útil, não só 
aos seus associados, especialmente aqueles que ao longo 
de todos esses anos de dificuldade estiveram firmes na 
manutenção do Clube, mas também à comunidade como 
um todo. Não apenas como espaço consagrado de tertúlias, 
festas carnavalescas e desfiles de beleza. Nem somente 
fazendo ressurgir suas atividades esportivas. Mas, acima 
de tudo, investindo na vertente cultural, para corresponder 
às necessidades da realidade nacional e mundial, que está 
carente de reflexão sobre o que está acontecendo com a 
humanidade.

O Projeto Fênix quer o Lítero pulsante, na 
confraternização de todos, contribuindo para a convivência 
saudável e a paz social, como já anunciado na mensagem do 
último Informativo (JAN/ABR 2018), quando afirmamos 
que o Clube há de criar um espaço intercultural, onde as 
pessoas possam encontrar convergências para superar as 
diferenças que alimentam ódios, estimulam discórdia e 

fomentam a violência.             
Faz parte desse Projeto a criação da Câmara de Mediação 

e Arbitragem, que logo será inaugurada e onde, sob o 
patrocínio do Lítero, mediadores e árbitros devidamente 
qualificados estarão à disposição da comunidade para 
atuar na busca de solução pacífica de conflitos.

Sabe-se que esses meios de solução de embates ainda 
não foram suficientemente assimilados pela maioria da 
população, graças à descrença de uns, à má-fé de outros 
e, especialmente, à falta de informação e conhecimento 
sobre eles. Mas são vias inevitáveis e já se revelaram como 
as melhores opções para aqueles que efetivamente buscam 
uma solução breve para as disputas em que são partes.

Igualmente relevante é o início do levantamento de 
informações sobre os ex-presidentes do Lítero, como 
ponto de partida para o resgate da história do Clube, que 
foi tema do segundo Concurso Anual de Textos (2018) e 
cujos vencedores serão conhecidos e premiados no dia do 
aniversário do Clube, 6 de agosto, em solenidade em que 
serão homenageados aqueles que têm contribuído para 
esta nova fase do Lítero.

Carlos Nina
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O Grêmio Lítero Recreativo Português (GLRP) 
homenageou todas as mães com uma grande 
festa no segundo sábado, 12, de maio, ao som 

do cantor Salomão Júnior e da banda Mákina du Tempo. 
Terezinha Menezes, sócia do Lítero, disse que “As festas 

do Lítero sempre são maravilhosas, e nessa que faz uma 
homenagem a mim, que sou mãe, eu não poderia deixar 
de comparecer”. Ser mãe, disse Terezinha, “é algo mágico e 
inexplicável, e mais difícil ainda de descrever em palavras”.

Os detalhes do evento ficaram a cargo da Diretora 
Social do Lítero, a publicitária Flávia Veras. “Quisemos 
homenagear as mães que fazem parte da história dessa 
entidade. Mas, as honras são também para as mães 
convidadas.” 14 kits de acessórios da marca Couro 

e Cia, vouchers do Salão Oficina da Beleza e acessórios 
para os cuidados do cabelo, como secadores e escovas 
modeladoras foram sorteados aos presentes. 

A primeira ganhadora foi a presidente do Jornal 
Pequeno, Hilda Bogéa. “Não escondo meu encanto pelo 
Lítero, e fiquei muito feliz de ter sido sorteada”, declarou 
Hilda Bogéa. 

Maria das Graças Morais Lima, 68 anos, professora 
aposentada, feliz com a festa e encantada com o salão do 
Lítero, declarou: “Minha família toda já foi sócia do Lítero. 
Gostei tanto desse salão que farei a festa de 15 anos da 
minha neta aqui. Minha decisão surgiu agora, por eu estar 
encantada com essa festa”.

Texto de Luciene Santos e fotos de Clayton Monteles

FESTA E PRÊMIOS PARA AS MÃES
Na confraternização do Dia das Mães Lítero faz festa ao som da Mákina du Tempo.

Acessórios da marca Couro & Cia e vouchers do Salão Oficina da Beleza foram sorteados.Carlos Nina

Flávia e sua mãe, Socorro Veras

José Guilherme e sua esposa Eliana

Reginaldo Cordeiro entrega brinde a Sra.
 Hilda Bogéa

Geraldo e Marta Lago

Kátia e Carlos Amorim Júnior

Reginaldo e Celeste Cordeiro

João e Celeste Batalha

Maiko Dias, a esposa Renata e a filha Emile

Terezinha e Raimundo Menezes
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O Grêmio Lítero Recreativo Português (GLRP) 
realizou, em parceria com o Instituto Áurea Faria, 
no dia 10 de junho de 2018, a I Copa de Futsal 

Infantil – Dia de Portugal. O evento foi comemorativo 
da data em que Portugal comemorou também, o Dia das 
Comunidades Portuguesas.

O torneio contou com a  participação das equipes Arena 
Clasi, Associação Atlética do Banco do Brasil (AABB), 
Centro Educacional Montessoriano Reino Infantil, 
Escolinha Meninos de Ouro, Instituto Beneficente Áurea 
Faria e Grêmio Lítero (GLRP).

Antes dos jogos as equipes desfilaram com as bandeiras 
do Brasil, Maranhão, Portugal e de suas equipes. Após 
o desfile e a entoação dos hinos brasileiro, português e 
maranhense foi feito o sorteio dos grupos e em seguida 
iniciados os jogos.

Classificaram-se para a segunda etapa os times do Reino 
Infantil, Arena Clasi,  AABB e Meninos de Ouro. Na 
semifinal os Meninos de Ouro e a AABB classificaram-
se para disputar a final. O terceiro lugar foi decidido no 
embate entre a Arena Clasi e o Reino Infantil, saindo este 

vencedor, classificando-se em 3º lugar.

A final foi disputada entre as equipes da AABB e os 
Meninos de Ouro, que venceram a competição, com o 
placar de 3 a 2 sobre o time da AABB.

Todos os atletas receberam medalhas de participação. O 
troféu de Campeão foi levantado pelo atleta Olynto Lázaro, 
que fez dois gols durante todas as partidas pelos Meninos 
de Ouro, tendo sido um dos gols nos pênaltis. “Estou muito 
feliz. Acordei cedo, quase não consegui dormir de ansioso, 
mas hoje, no fim deste domingo, quando a noite chegar 
eu vou ‘cair’ no sono dos felizes”, disse sorridente Olynto. 
Já Pedro Victor de Pinto, pela AABB ganhou o troféu de 
artilheiro. “Foram vários gols, cinco em apenas uma das 
partidas, a adrenalina aumentava em cada um deles, estou 
muito feliz”, declarou Pedro Victor.

Sobre a desclassificação dos times promotores do evento 
– Lítero e Instituto Áurea Faria - o presidente do Grêmio 
Lítero,  advogado Carlos Nina, disse que não houve 
rivalidade, mas somente a alegria da festa, o congraçamento, 
a participação dos pais. “Era isso que queríamos: alegria. 

I TORNEIO INFANTIL DE FUTSAL DIA DE PORTUGAL

Equipes reunidas

Manuel Faria abre torneio Equipe do Instituto Áurea Faria
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Tanto nós do Lítero, quanto os dirigentes do Instituto 
Áurea Faria, que são excelentes parceiros na realização do 
evento, comemoramos o Dia de Portugal da melhor forma, 
por meio da alegria das crianças, oportunizando-lhes um 
momento também de civismo, quando elas carregaram 
as bandeiras de suas escolas, do Maranhão, do Brasil e de 
Portugal, e ouviram os respectivos hinos. É esse o Brasil 
que queremos para o futuro. É nesse sentido que o Projeto 
Fênix vem sendo desenvolvido”, finalizou Nina.

LÍTERO E INSTITUTO ÁUREA FARIA
As duas instituições promotoras do Torneio – Lítero e 

Instituto Áurea Faria - têm origens lusitanas. Daí porque 
se uniram para celebrar, com a I Copa de Futsal Infantil, 
o dia 10 de junho, data de falecimento do maior poeta 
português, Luís Camões (1580), Dia de Portugal e das 
Comunidades Portuguesas. 

I TORNEIO INFANTIL DE FUTSAL DIA DE PORTUGAL

Manuel Faria entrega o troféu a 
equipe campeã Meninos de Ouro

Equipe do Reino Infantil, terceiro 
lugar no Torneio

Conceição Valinhas entrega as medalhas 
aos atletas da AABB vice campeã

Equipe do Lítero entra na quadra com a 
bandeira de Portugal e do Clube

Equipe do Auréa Faria entra na quadra 
com a bandeira do Brasil

Texto de Luciene Santos e 
Fotos de Clayton Monteles

Abraão Valinhas Júnior, Cônsul de 
Portugal, entrega o Troféu ao

 Vice-Campeão, AABB

Amanda Feres, Sérgio Faray, José 
Roberto Araújo, Procurador Geral de 

Justiça Luiz Gonzaga e Juiz da Infância e 
Juventude José Américo Costa, sorteiam a 

composição dos grupos.

José Maria Alves da Silva, junto à 
equipe do Lítero

Lucinha Nina entrega as medalhas aos 
atletas do Instituto Áurea Faria

Equipe Arena Clasi

Valentina Gomes entrega medalhas 
aos atletas do Reino Infantil

Pais e familiares dos atletas torceram 
pelas equipes
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Depois de quase 52 décadas do descobrimento do 
Brasil, o presidente do Conselho da Comunidade 
Luso-brasileira no Maranhão diz acreditar 

que as relações entre os dois países são um patrimônio 
insubstituível. Em três séculos de colonização portuguesa 
e mais de 200 anos da independência do Brasil, Júlio 
Moreia fala com orgulho de sua dupla nacionalidade e dos 
trabalhos exercidos pelo órgão, que agrega instituições de 
origem luso-brasileira maranhenses, a exemplo do Grêmio 
Lítero Recreativo Português (GLRP).

LS: O que é o Conselho da Comunidade Luso-Brasileira?
JMF: O Conselho da Comunidade Luso-Brasileira do 

Maranhão não foge à regra dos demais conselhos de 
comunidades de outros estados. É uma entidade sem fins 
lucrativos, que visa agregar as comunidades residentes nos 
estados em que se encontram localizadas, promovendo 
atividades no âmbito cultural, social e filantrópico.

LS: O Brasil está hoje mais voltado para o Mercosul 
e Portugal para a união europeia. Nos 518 anos de 
descobrimento, os laços e as relações entre os dois países 
se limitam a ficar apenas nos aspectos afetivo e histórico?

JMF: O principal vetor de ligação entre os dois países 
é a língua portuguesa, que, com toda a sua riqueza, é 
indissolúvel. Temos também a própria genética entranhada 
no nosso povo. Há ainda as características sociais. O 
português e o brasileiro são parecidos em algumas atitudes, 
na forma de pensar e de agir, voltados a ajudar.

LS: Sobre o novo acordo ortográfico em vigor no Brasil 
desde 2016, qual a sua opinião?

JMF: Esse acordo eu achei um grande avanço, mas é tão 
difícil chegar a um consenso, pois existem as variantes do 
português de Portugal, do falado no Brasil e nas demais 
colônias – que se assemelham mais ao português falado em 
Portugal, mas têm seus dialetos nativos. Nós, que fomos a 
maior colônia, temos muito mais pessoas falando a língua 
com suas peculiaridades, do que o português conforme 
a pátria mãe. Por conta disso, houve uma demora e um 
pedido de prorrogação quanto ao novo acordo ortográfico 
da Língua Portuguesa.

LS: O que temos de novidade por meio do Conselho da 
Comunidade Luso-brasileira para o Maranhão?

JMF: Nos próximos dias vamos assinar um termo de 
permissão para a utilização de um espaço dentro do 
Convento das Mercês. Isso foi uma conversa que vinha 
sendo amadurecida desde a primeira visita do secretário de 
Estado das Comunidades Portuguesas, do embaixador de 

Portugal no Brasil e do vice-cônsul de Portugal em Belém, 
que estiveram em São Luís no fim do ano de 2017, e que 
foram recebidos pelo governador Flávio Dino. E disso saiu 
uma ideia antiga minha, de haver na capital maranhense 
a “Casa de Portugal”, uma área dentro do Convento das 
Mercês, onde poderemos desenvolver atividades de cunho 
cultural, inclusive, educativo aos alunos de rede pública. 
Visamos com esses projetos aproximar cada vez mais 
Portugal do Maranhão.

LS: Por que é tão importante existir Conselhos de 
Comunidades Luso-Brasileiras em cada estado colonizado 
pelos portugueses no Brasil? 

JMF: Portugal é um país de desbravadores. Em todo 
canto do mundo tem conselhos das comunidades. E essa 
importância é reconhecida pelo governo Português. O 
país tem uma população de pouco mais R$ 10 milhões. E, 
contando com os luso descendestes, além dos portugueses 
natos morando fora de Portugal, são mais de 30 milhões 
de pessoas no mundo. Os navegadores portugueses 
não se compraziam em aventuras de pirataria, nem se 
dispersavam em empreendimentos tendentes à obtenção 
de lucros imediatos. Criavam cidades, erguiam templos, 
estabeleciam centros universitários, traçavam rotas de 
intercâmbio comercial, em nome do Rei e da Cruz.

Júlio Moreira Gomes Filho:
“A língua portuguesa é o principal vetor de 

ligação entre Portugal e Brasil”
Entrevista a Luciene Santos (abril de 2018)
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Júlio Moreira

Rízes de Portugual inicia sua apresentação
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“Já rodei por vários arraiais e hoje (sexta-feira, 23) vim 
prestigiar a programação junina do Lítero”, disse Malba 
Tahan Macêdo Santos, de 66 anos, e que desde os 18 anos 
é sócio do GLRP.

O show começou com  a apresentação do Trio Mulundus, 
vindo de Vargem Grande, no ritmo da sanfona, do 
triângulo e da zabumba. “Os forrozeiros não podem se 
queixar porque o calendário de quermesses, festas de rua 
e megaeventos está mais cheio do que nunca. Mas hoje 
troquei qualquer programação para estar aqui, onde me 
sinto em casa, tipo de ambiente em que sempre acontecem 
as melhores diversões”, declarou o presidente do Conselho 
Deliberativo do GLRP, José Maria Alves da Silva.

Depois do Trio Mulunduns, apresentou-se o grupo Raízes 
de Portugal e a festa foi encerrada com a apresentação 
animada do grupo Grudeaí, formado há um ano pela 
família “de Souza”.

 Mas foram as pedrarias, os cristais Swarovski e o efeito 
LED do figurino dos 28 pares do grupo de dança luso-
brasileira Raízes de Portugal que reluziu na noite de São 
João do Lítero. 

Brincadeira levada a sério
Com enredo e coreografias elaboradas, o grupo leva 

a sério a tradição da dança. “Criei o grupo há 18 anos, 
durante a comemoração do aniversário de uma das minhas 
filhas. O que era para ser apenas uma brincadeira de um 
dia especial, tornou-se coisa séria”, informou Delvecchio 
dos Santos da Silva.

No fim da apresentação  os dançarinos do grupo Raízes 
de Portugal convidaram os presentes para entrar na dança 
e se envolver na coreografia.

Escolhidas a dedo
As atrações da festa foram escolhidas pelo Diretor 

Secretário do Lítero, o Promotor de Justiça aposentado 
Raimundo Augusto. “As atrações foram escolhidas ‘a dedo’. 
Eu tenho muito carinho pelo São João  e por essa entidade. 
Então, juntar esses dois prazeres da minha vida em 
uma noite é uma emoção maravilhosa”, disse Raimundo 
Augusto, ao relembrar que seu pai José Pinheiro Borges (já 
falecido) teria por muitos anos presidido o Boi da Maioba, 
e que daí, do envolvimento se seu pai na cultura do São 
João do Maranhão, estava a explicação do seu amor pelas 
festas folclóricas no mês de junho. 

CONFRATERNIZAÇÃO JUNINA 
APRESENTA DANÇA PORTUGUESA

 Com apresentação do Trio Mulundus, da banda Grudeaí e do grupo de 
dança portuguesa Raízes de Portugal o Lítero realizou dia 23 de junho uma festa 
de confraternização junina para sócios e convidados, com direito a comida típica 

maranhense – arroz de cuxá, peixe frito, torta de camarão e vatapá.

Rízes de Portugual inicia sua apresentação

Malba Tahan e esposa Sônia Regina Santos

GLRP Raimundo Augusto e família

Integrantes do grupo Raízes de Portugal exibem as 
bandeiras do Brasil e Portugal
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Idealizado pelo presidente Carlos Nina desde 
quando assumiu a direção do Clube, o Projeto 
Fênix foi lançado em agosto de 2016, quando o 

Clube recebeu a visita do Deputado português Carlos 
Páscoa Gonçalves, que tem assento no Parlamento da 
República de Portugal. Na oportunidade estiveram 
presentes o Conselheiro Luiz Paulo Figueiredo Pina, 
membro do Conselho Mundial das Comunidades 
Portuguesas, e o então recém indicado Cônsul 
Honorário de Portugal no Maranhão, Abraão Freitas 
Valinhas Júnior. 

Além das festas de confraternização junina, natalina 
e de carnaval e do I Torneio Infantil de Futsal realizado 
pelo Lítero em parceria com o Instituto Áurea Faria, 
o GLRP já realizou dois Concursos Anuais de Texto.

Concursos Anuais de Texto 
O CAT GLRP 2017 teve como tema a Lei de 

Arbitragem. Os premiados foram Hialey Carvalho 
Aranha (1º lugar), Laís Mesquita de Macedo (2º lugar) 
e Winícius Faray da Silva (3º lugar).  

A Comissão Julgadora foi presidida pelo 
professor Mario Cella e integrada por Benedito 
Buzar (advogado, escritor e membro da AML), 
Lourival Serejo (desembargador do TJMA, escritor e 
membro da AML e da AMLJ), e José Américo Costa 
(magistrado, escritor e membro da AMLJ). 

O tema do CAT GLRP 2018 é “Recortes históricos 
da contribuição do Lítero à cultura maranhense”. 

A Comissão Julgadora e os vencedores serão 
conhecidos no mês de agosto e os prêmios entregues 

no dia da comemoração do aniversário do Lítero, 06 
de agosto.

Câmara de Mediação e Arbitragem
Parte do Projeto Fênix, a Câmara de Mediação e 

Arbitragem (CMA), localizada em sala adquirida pelo 
Lítero, no Edifício Century Empresarial, na Avenida 
dos Holandeses, tem sua inauguração prevista 
também para o aniversário do Clube.

Resgate da História do Lítero
O resgate da história do Lítero já foi iniciado, com 

pesquisas que estão sendo feitas sobre a história 
de seus presidentes e do que foi feito em cada 
administração. Para essa parte do Projeto Fênix o 
presidente Carlos Nina disse que espera contar com a 
“colaboração de todos aqueles que têm lembranças de 
suas próprias experiências no Clube, especialmente 
dos ex-dirigentes, dos portugueses e descendentes 
que viveram e fizeram parte dessa história.” 

Contribuição dos jornalistas
No coquetel de apresentação do Projeto Fênix, no 

início deste ano (12 de janeiro), oferecido  a convidados 
da mídia local, Nina enfatizou que “muito importante, 
também, será a contribuição dos profissionais da 
mídia, muitos dos quais aqui presentes, que foram 
testemunhas dessa trajetória e dela fizeram registros, 
como Aldir Dantas, José Ribamar Rocha Gomes, José 
Raimundo Rodrigues, e, claro, dos próprios órgãos de 
comunicação que detém arquivos com informações 
úteis para essa finalidade”.

INICIADO O RESGATE 
DA HISTÓRIA DO LÍTERO

PROJETO FÊNIX:

Paulo Washington, Douglas Cunha, Jota Kerly, Josemar Pinheiro, Wilma Rick França, Luís Cardoso, Aldir Dantas e 
José Raimundo Rodrigues, no coquetel de apresentação do Projeto Fênix, no salão do Lítero, dia 12/01/2018


